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RESUMO
Introdução
O conceito de Demência integra um conjunto de doenças que progridem ao longo do tempo e afetam as habilidades cognitivas, a memória e o comportamento, interferindo, consequentemente, na capacidade de realizar as atividades diárias.
A arteterapia tem sido adotada nos últimos anos como uma possível abordagem não farmacológica em idosos com demência para melhorar sintomas cognitivos, comportamentais e psicológicos. 
A arteterapia, as suas principais aplicações e os seus benefícios no bem-estar e nos cuidados de saúde mental, particularmente para as pessoas com demência parece incontestável. De facto, as artes podem ajudar os países a alcançar os objetivos integrados das principais políticas globais, como a Agenda 2030 que tenciona aumentar o capital humano, reduzir a desigualdade e promover uma ação multissectorial para a saúde e o bem-estar.

Objetivo
Avaliar a perceção dos profissionais envolvidos no cuidado a pessoas com demência sobre a utilização da arteterapia. 
Método
Estudo exploratório-descritivo, transversal, de abordagem quantitativa, foi realizado no âmbito do Projeto D–CARE – DementiaCare (2021-1-TR01-KA220-HED-000027648). 
Os participantes desponderam a um questionário sobre a utilização a arteterapia em pessoas com demência. Foi utilizada uma amostra não probabilística de 107 profissionais de saúde e cuidadores formais. O estudo foi aprovado pela comissão de ética da ESSATLA, parecer do nº 11/2022.
Resultados 
Os participantes, residentes em Portugal, eram na maioria do sexo feminino (70,1%), com ensino superior (95,3%), do contexto hospitalar (58,8%), enfermeiros (81,3%). Média de idade é de 39 (±7,9) anos, com tempo de serviço médio de 10,5 (±7) anos.  Reconhecem que a estimulação cognitiva tem um efeito positivo (47,2%) na resolução dos problemas, que a empatia é fundamental no cuidado (37,4%). A música (74,8%), pintura (55,1%) e dança (43,9%) são as modalidades que mais se utilizam em pessoas com demência. A música parece ser a mais eficaz (49,5%). 31,8% dos participantes utilizou modalidade de arterapia em pessoas com demência. As atividades mais utilizadas foram o canto (47,4%), o som foi o elemento artístico mais utilizado. A arteterapia foi mais utilizada no estadio intermédio (68,4%). 
Considerações Finais
A percepção que os profissionais de saúde (a maioria enfermeiros) têm é de que a arteterapia é eficaz nos estadios intermédios da demência, especialmente quando aplicadas as modalidades de música, e elemento artístico som. Estes dados são corroborados com a evidência cientifica. A musicoterapia é modalidade mais estudada e os estudos revelam que esta é efetiva na gestão dos sintomas da demência, melhoria da qualidade de vida não só das pessoas com demência como dos seus cuidadores.  





